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1 CONSIDERAÇOES INICIAIS

A arte, ofício e técnica, conjunto de termos que definem a ciência que aborda os lugares usufruídos pelas pessoas e que indicam mudanças através do pensamento teórico e reflexivo. Segundo Lúcio Costa (1940 apud IAB 2012), a arquitetura é aciência variável dos olhares, delimita a interferência no espaço com propósito deorganizá-los e ordená-los, no meio em qual as relações sociais se especializam e permite ainteraçãodohomemcom oseumeio.
As Zonas Especiais de Interesse Social (ZEIS), são incompreendidas pela faltade infraestrutura, sensibilidade e de sua localização às margens da cidade. Como é o caso da comunidade Espírito Santo, localizada na cidade de Garanhuns-PE,popularmente conhecida como “Cabeça de Porco”,que é o testemunho empírico de uma série de fatos que comprovam a negligência da gestão pública, tendo seus moradores acesso livre a apenas um recurso: à natureza. 
Portanto, questiona-se: quais as contribuições de um projeto sustentável de habitação social para a requalificação de espaços vulneráveis na comunidade do Espírito Santo em Garanhuns-PE?
Esse trabalho se justifica pela necessidade de ressignificação do conceito físico de moradia, aplicado a importância das habitações de interesse social para as famílias de baixa renda no Brasil. Tal compreensão é fruto da percepção da vivência da população na Comunidade do Espírito Santo, que tem sido alvo de negligências da gestão pública, dispostas como a falta de infraestrutura elétrica, hidrossanitária, segurança, acesso à redes de educação e saúde próximasao seu âmbito residencial, além do risco constante que é viver ao lado de uma vastavoçoroca, um grande buraco causado pela erosão do solo desprotegido pela suavegetaçãoepelaaçãodeintempereseforteschuvas.
São habitações precárias, que envolvem ainda, problemas estruturais, falta de conforto térmico, carência de desenvolvimento e equipamentos urbanos. E diante de tantos problemas, a opção docultivo de jardins é um dos únicos “poderes” que os habitantes podem escolher, sem submeter-se de dependência pública.
Essa pesquisa tem como objetivo geral o estudo da aplicação de técnicas paisagísticas e sustentáveis em habitações sociais como resposta a vivência da comunidade do Espírito Santo, no município de Garanhuns-PE. E com objetivos específicos, descrever ocontexto histórico das habitações sociais no Brasil; discorrer o déficit habitacional dopaís e as políticas públicas como forma de compreender a história da habitaçãopopular; além de, apresentar os desafios e conceitos da arquitetura paisagística e sustentável e os materiais voltados para a arquitetura de interesse social.

2 METODOLOGIA

Na realização desse estudo foram usados a pesquisa exploratória e as técnicas da pesquisa bibliográfica e da observação assistemática.
Segundo Gil (2017) podem ser classificadas em pesquisa exploratória, a aquela que promove maior familiaridade com a problemática, através de evidências. Sua coleta de dados é retirada através de entrevistas, levantamento bibliográfico e estudos de casos (inspeção de exemplos). A pesquisa bibliográfica é elaborada através de conteúdos já formulados, por meio de revistas, publicações, documentos e imagens.
No presente estudo foi usado ainda a observação assistemática que segundo Lakatos e Marconi (2022) é não padronizada, ou seja, trata-se de registrar fatos da realidade sem a utilização de meios técnicos nem de perguntas diretas. 

3 HABITAÇÃO DE INTERESSE SOCIAL

Segundo Niemeyer (2021), a paisagem urbana é associada ao agrupamentodos traços da malha e o caminhar do ser humano, visto como, a arte visual coerente da cidade, logo, é responsável pela influência do comportamento de cada pessoa como ambiente a sua volta. Por isso, em meio a tanta displicência, os moradores pertencentes às habitações de classes populares se submetem a situações vulneráveis pelo afeto de lar e o sentimento de posse, já queno âmbito interno a Constituição Federal, no art.6º(BRASIL, 1988) afirma como direitos sociais, o acesso a: educação, saúde, alimentação, trabalho, moradia digna,transporte, lazer, segurança, previdência social, assistência aos desamparados e aproteçãoàmaternidadeeàinfância,mesmonãosendoacessívelparatodos.

3.1 Contexto das Habitações Sociais

Numa altura em que se verifica um aumento da população nos grandes centros das cidades-estados e preços imobiliários mais elevados, a população imigrante tenta se estabelecer por todos os meios, mesmo em condições instáveis. Surge assim, um complexo residencial conhecido como Cortiço, que logo foi ocupado por empreendimentos econômicos. Esse período, descrito em suas obras pelo escritor Aluísio de Azevedo, foi um marco importante na história do país marcado pelo descaso com a moradia da classe trabalhadora. O cortiço (1890, p. 8): “naquela terra encharcada e fumegante, naquela umidade quente e lodosa, começou a minhocar, a esfervilhar, a crescer, um mundo, uma coisa viva, uma geração, que parecia brotar espontânea”.		
À medida que o romance avança, o autor revela que o cortiço se projeta mais do que os próprios personagens, pois, como mencionado na citação, esse ambiente é comparado a um organismo vivo que cresce a ponto de jorrar o discurso sobre a desigualdade e a crítica social do preconceito, da exploração do homem pelo homem e da influência do meio ambienteno comportamento de quem nelevive.

3.3 Déficit e Políticas Públicas da Habitação Popular no Brasil

Segundo a Fundação João Pinheiro (2021), o déficit habitacional no Brasil chegou ao ranking de 5,8 milhões e em seu último relatório, revela uma soma dequase 25 milhões de moradias inadequadas. 
Após a volta do presidente Luiz Inácio ao governo, o Minha Casa, Minha Vida retoma como política habitacional em 2023. Com esse retorno, a Faixa I é instalada novamente no programa, com uma renda bruta de até R$ 2.640, Faixa II entre R$ 2.640,01 a R$ 4.400 e a Faixa III de R$ 4.400,01 a R$ 8.000. Nessa nova etapa, é estipulado uma entrega de 2.745 unidades de habitações, além garantir que 50% dessas residências sejam destinadas ao público da faixa de classe baixa excluídos no governo anterior (MINISTÉRIO DAS CIDADES, 2023). 

4 ARQUITETURA PAISAGÍSTICA E SUSTENTÁVEL

Segundo Maya e Tardin (2017), uma paisagem é a expressão de uma obra de arte, e uma série de técnicas e habilidades são utilizadas para desenvolver um espaço que crie estímulo para o indivíduo, para que as pessoas o vivenciem e desfrutem seu estado físico e emocionalmente. Desta forma, a arquitetura paisagista é a projeção de estratégias que permitem alterar o território na paisagem através da coordenação dos espaços. Para o escritor e arquiteto paisagista Abbud (2006), o paisagismo é a única expressão artística que incorpora o espaço.Portanto, ao combinar os cinco sentidos, visão, olfato, tato, paladar e audição, a análise da paisagem terá como objetivo alcançar uma rica experiência de bem-estar no processo de integração humana ao meio ambiente.
Por sua vez, a arquitetura sustentável também representa a preocupação do edifício com os ciclos naturais do meio ambiente. A definição de arquitetura tem estado ligada às qualidades de planeamento das casas e dos espaços urbanizados. A introdução da sustentabilidade permitiu que a presença da natureza fosse também uma fonte de inspiração. Para que a progressão desta relação continue, esta abordagem deve permanecer harmoniosa, de forma que os edifícios sejam  integrados ao ambiente natural de forma a minimizar o impacto no ecossistema (SERBER; CADORE, 2018).

5 MATERIAIS SUSTENTÁVEIS USADOS NA CONSTRUÇÃO CIVIL
A relação do homem com a natureza ultrapassa a parcialidade, enquanto composição de matérias naturais, o ser humano representa a própria natureza. No modelo atual de produção, a busca alucinada pela rentabilidade vem criando diferentes maneiras do ser humano se relacionar com o seu meio, e, em sua maioria, representam a individualidade do capital. Segundo Albuquerque (2007), a atitude da sociedade atual representa uma história de omissão sobre a produção industrial e o consumo de massa. A exagerada corrida pelo lucro além da segregação social, desune o próprio ser da sua essência natural. 
	Com a expectativa da pesquisa realizada, discutir os fatos sobre a produção das habitações de interesse social e sua produção convergente ao cenário ambiental, resulta na análise de um passado responsável e um presente propenso a tratar moradia como mercadoria, divergindo com o debate atual da habitação como necessidade para existência individual e social dentro da cidade, direito assegurado pela luta jurídica,sociológica e de todas as ciências que analisam o ser humano.
	Atualmente, muito se tem discutido e trabalhado em busca da ressignificação da relação com o meio ambiente, entre essas, pesquisas sobre a reutilização de resíduos sólidos providos da construção civil, materiais para a substituição de métodos ofensivos na alvenaria, e diversas atualizações sobre elementos que colaboram para a composição de um bloco de moradia e que podem contribuir também para um sistema mais sustentável no modo de uso do ser humano. A pesquisa em questão, busca contribuir como mais uma fonte que justifica a buscar de um contexto mais limpo e responsável.

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS
	A importância do tema, aborda uma questão crescente, tratar de habitação social representa uma lutade viver dignamente. A inserção do paisagismo e da sustentabilidade só reafirma o compromisso do ser humano enquanto percussor do meio ao seu redor. Portanto, a concepção da arquitetura e do ambiente construído, resulta na transformação de espaços, a partir do momento que é estabelecido o equilíbrio ambiental com as necessidades humanas, é possível promover acesso de habitações sociais com qualidade de vida.
A pesquisa ainda revela uma preocupação com as políticas habitacionais sob o viés econômico e se percebe uma falha quanto a preocupação humana. Ademais, para um país justo e equilibrado, a obrigação de apenas controle de taxas deverá ser substituído pela mobilização sobre qualidade, assim como, as habitações de interesse social deveram ter papel de lar e não apenas de mercado, desenvolvendo bem-estar de todos os indivíduos.
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